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IV  DOM, D E P O IS  D E  P E N T E G O S T E S

(S .  L U C A S ,  C A P .  V,  V.  1-14) 
N ’aquelle tempo, estando J e 

sus Christo na borda  do lago 
de Cenezareth, se achou  o p -  
prim ido por m ultidão de p ovo  
que se atropellava para ouvir 
a pa lav ra 'd e  Deus. Viu duas 
b a tcâ sq u e  estavam paradas na 
horda do lago ; os  pescadores 
tinham desem barcados, e lava
vam as redes. Subiu pois a 
uma d ’estas barcas, que per- 
tencia a S im ão (1). e lhe p e 
diu que se desviasse um p o u 
co da margem ; e tendo-se  as
sentado, instruía o povo  de c i
ma da barca. Q uando cessou  
de fallar, disse a Simão : T o 
ma ao largo, e lança as redes 
para pescar. Simão lhe respon
deu': MestrQ, nós trabalham os 
toda a 'noite sem apanharm os 
cousa a lgum a ; com tudo pela 
tua palavra lançarei a redc.Teu- 
do -a  pois lançado, apanharam 
tão grande quantidade de pei
xes, que a rede se rasgava. E 
fizeram signa 1 aos com panhei
ros, que estacam na outra bar
ca, para irem ajudal-os, Elles 
foram, e enchoram -se de tal 
m od o  as duas barcas que es
tavam próximas a ir a pique. 
A o ver isto, Simão Pedro se 
lançou aos pés de Jesus, di
zendo : Senhor,afasta-te de mim 
porque eu sou um p e cca d o r ( l )  
Pois a pesca que acabavam de 
fazer o tinha enchido de ad
miração e terror a elle e a to
dos  os  que estavam com  elle, 
assim com o a Thiago e João, 
filhos de Zebedeu, que eram 
com panheiros de Simão. Eutão 
Jesus disse a Sim ão : Não te
mas ; sereis d ’ ora avante pes
cadores de homens (3). E tendo 
reconduzido as barcas para ter
ra, deixaram tudo e o  segui
ram.

, R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S

«Estando Jesus na borda do ]a- 
g o  de Genezáreth, se achou o p - 
prim ido por multidão de povo que 
se atropellava para ouvir a palavra 
de Deus.» E ste ardor do povo que 
se atropella em torno de Jesus, 
para ouvir a palavra de D eus, é 
para os christãos negligentes uina 
lição e uma censura; uma liçao, 
poique lhes ensina que não podem 
em pregar demasiado cuidado em 
instruir-se das sanctas verdades • 
uma censura, accusando altamente 
a sua inércia e indifferença a es- 

. se respeito.— «Subiu a uma barca 
que pertencia a Sim ão e ten
do-se assentado, ensir.ava o povo 
de cima da barca.» A  barca de 
Sim ao Pedro, d ’onde Jesus Christo 
ensinava o povo, era uma figura 
da E greja catholica, na qual Jesus 
Christo ensina os fieis pela bôcca 
dos seus pastores e que é a *arca 
da salvação. E ’ verdade que ha 
outras barcas que iluetuam aqui e 
alli no mar; quer dizer que ha so 
ciedades hereticas : mas Jesus C liris- 
lo  não se acha ifellas, não ensina 
n’ellas, c prega-se ife llas uma dou
trina que inata as almas. S ó  na 
barca dc P edro, ou na E greja ca-»

tholica, è que se ensina a doutri
na da salvação, porque só n’esta 
E greja  é que Jesus Christo p ro- 
m eítcu ach ar-se até ao fim do 
mundo. F óra d ’esta barca perece 
e infallivelmente, com o no tempo 
de N oè pereceram  nas aguas do 
dilúvio todos aquelles que não es
tavam na arca.

Tendo Pedro lançado a rede pe
la palavra de Jesus, fez uma p e s 
ca tão copiosa, que a rede se rom
pia. Reconhecendo n’este facto uma 
nova prova do poder e da divin 
dade do Salvador, lança se-lhes 
aos pés dizendo : «Senhor, afasta- 
te de mim, porque sou um pecca- 
dor.» Cheios de fè na divindade 
de N osso Senhor Jesus Christo, e 
na presença real, verdadeira e su
bstancial d ’este divino Salvador no 
sacramento do seu amor, entrae nos 
mesmos sentimentos ao approximar- 
vos da Meza sagrada : «Senhor, 
afasta-te de mim, porque sou um 
peccador.» São estes os sentim en
tos que a E greja  procura inspirar- 
vos, fazendo-vos dizer e repetir 
muitas vezes ao pé do altar : «S e
nhor, eu não sou digno de que 
entreis na minha casa, mas dizei 
só uma palavra e a minha alma 
será salva.» N ão temaes que o S e
nhor, ouvindo-vos dizer : «Afasta- 
te de mim», se afaste effectivam en- 
te. P elo  contrario, quanto mais pe
netrado vos vir do sentimento da 
vossa indignidade, e de respeito á 
sua soberana m agestade, mais fa
rá de estar com vosco as suas d e 
licias ; d ir-vo s-á, como disse en
tão a S . Pedro : «Não temaes ;
não sou eu teu a m ig o ?  não ccu 
eu teu irm ão ? Porque pois te eu- 
tregas ao penoso sentimenVo d o ,te 
mor á approxitnação d ’um am igo 
e d ’um irmão ? N ão sabes porque 
a ti venho ? Não é para que te
nhas a verdadeira vida, e a tenhas 
com abundancia ? /vssim que é a 
confiança e o amor que eu quero 
ver reinar na tua alma.

(1J Mais tarde, foi Simão escolhi
do por Jesus Christo para chele da 
Egreja, e recebeu o nome de Pedro, 
por allusáo á pedra que serve de 
fundamento a um edificio.

(2) Estas palavras exprimem o pro
fundo respeito de Simão ao Salvauor, 
e o sanco terror de que estava cheio 
á vista do milagre de que acabava 
de ser testimunha.

(3 )  Isto é, d ’ora ávante o vosso 
emprego será attrahir os homeus a 
mim, a lazer entrar na minha E gre
ja a multidão das nações.

NOÇÃO L1TUBG1CA
S o b r e  o  Q u a r t o  D o m i n g o

D E P O I S  DO P E N T E G O S T E S

Na Egteja Oriental cham a- 
se a este dom ingo o Dom ingo 
do CenturMo, porque í fe l le  se 
lê á missa a passagem de S. 
Matheus, em que * se narra o 
milagre que Jesus obrou cu 
rando o creado do centurião 
de Capharnahum. Na Egreja 
do occidente, escolheu-se para 
Evangelho d ’este dia o que se 
refere, em S. Lucas, [da pesca 
milagrosa, que foi seguida da 
vocação de S. Pedro, S. Tliia - 
go e S. João.

O  C a í l io l i c i s m o  n a  í n d ia

Uma revista protestante pu
blica o  seguinte, acerca das 
missões catholicas nas índias.

«A actividade e o exito das. 
Missões catholicas nunca dei
xaram de chamar a attenção 
dos anglicanos e dos  evangéli
cos. Preciso é reconhecer com o  
progresso positivo o resultado 
das investigações d ’ um angli
cano, archidiacono de Madras.

Segundo elle, u ’uma popula
ção de ^94.000.000 ind ianos— 
incluindo o  Beluschta B u rm a — 
haverá uns 2 .000.000 de cliris- 
tãos, dos quaes 1525.000 são 
cathclicos e 170.000 anglicanos ; 
658.000 que pertencem a d iver
sas seitas.

Nos com eços  do século X IX ,

as Missões catholicas na índia, 
fundadas por São Francisco 
Xavier, achavam -se  em situação 
difficil.

A  verdadeira expansão com e
çou em 1830. Depois d ’este an
uo, crearam-se Sedes Episcopaes 
em numero co n s id erá ve l ; hoje, 
são 30 as dioceses organisadas,. 
regidas cada uma d ’ellas por 
um Bispo residente. Os Padres 
Jesuitas e os Irm ãos das Esco 
las Ghristãs têm muitos centros 
escolares e muito florescentes.

O archidiacono refere que, 
esses centros escolares são ò s ; 
primeiros e mais importantes 
entre todos os  institutos d ocen 
tes da índia, devido á actividade 
e zelo com  que os  religiosos 
trabalham.

Esses collegios recebem do, 
Governo do paiz, os mestnos 
subsidios  que tod os  os  demais».

C ontraste :  Nos paizes onde 
a religião catholica é desconhe
cida dos  habitantes, abre-feel 
passo sobre a sua sublime m o
ral e os seus princip ios  tão 
conform es com  a natureza ra
cional do homem, é respeitada, 
acatada e protegida pelos  g o 
vernos, ainda que estes sejam 
acoim ados  de a b s o lu t o s ; em 
quanto que nos  paizes q u e s e  
intitulam de maior~cultura, o n 
de a liberdade fórma parte inte
gral das suas constitu ições  e 
se tolera até os maiores desati
nos, basta uma pequena c o n 
trariedade ao mais frivolo ca
pricho governamental, para que 
os  religiosos que se dedicam 
com o  afam de formar hom ens 
instrui dos, e desterrar a ign o
rância e o aualphabetism o que. 
assoberba a nr.vão, smn que 
recebam estipendio algum, são 
constrangidos e am eaçados, pôr 
quem só áceidentalmente ^êcç- 
beu a investidura de primipiVk 
auctoridade da Nação!...

Uma Idéa Grandiosa
O grande mal do Brasil aefeual

ui ente é a falta de patrio
tismo. Encontram -se  hom ens 
notáveis pelo saber, estadistas 
consum inados, diplomatas be- 
nemeritos, que têm elevado -u 
nom e do Brasil perante as na
ções  extrangeiras ; mas verda
deiros patriotas, pouquíssimos. 
Os políticos actuaes.com poucas 
excepções, collocam o interessê 
privado ácima do  bem geial 
da nação. Os factos  o  provam. 
Ainda ha pouco tempo, a estra
da ferrea mais estratégica de 
São Paulo e talvez do Brasil e 
de um futuro estupendo foi 
cedida a um syndicato extran- 
geiro para a problemática v a lo 
rização do café, e o a u c to r  des
sas negociações não deixou de 
t ira r -g ra n d e s  vantagens para 
os  seus interesses privados.E ’ o 
caso de exclamar com o grande 
orador rom ano : O têmpora, o 
m ores l Oh tempos infelizes em 
que v ivem os ! Cada um procura 
os proprios interesses, com  os 
da Patria ninguém se importa.

OutFora, porém, não era as
sim. Na historia do Brasil vê- 
se um Am ador Bueno da R i 
beira, acclam ado rei pelo povo 
paulista, desem bainhaa  espada 
e grita : Viva D. João IV Nosso 
Rei e Senhor pelo qual darei a 
vida. O grande P. Diogo Feijó, 
com o Regente d o í in p cr io ,  per
cebe a tempestade rugir sobre 
a sua cabeça, com prehende a 
gravidade da situação, que elle 
não póde continuar com o  R e 
gente sem entregar o  paiz a 
uma conflagração geral, não 
hesita um só momento, sacri
fica o  interesse privado pelo 
bem geral, abdica immediata- 
mente a Regencia. Isto é que é 
patriotismo. E estes grandes 
hom ens que fazem honra ao 
Brasil e que bem merecem ser 
iinmortalisados no mármore e

110 bronze, com o  m odelos  de 
patriotismo, são deixados em 
com pleto olvido.

Na Europa quasi que não ba 
aldeia que não tenha m onu
m entos levantados em memória 
de seus filhos illustres. Nos 
Estados-Unidos, em W ashington  

levan taram  os Am ericanos um 
monumento em memória do 

, m issionário Jesuita P. Mar- 
quette. No Brasil um hom em  
extraordinário, com o o P. Bar- 
tholomeu de Gusmão, inventor 

.do aêrostato, fica em com pleto 
esquecimento. Felizmente essa 
apathia pelos grandes homens, 
pelos Brasileiros illustres vae 
desapparecendo. Em São Paulo 
tratam de erigir um grande 
m onum ento ao grande Paulista 
e. Patriota P. D iogo  Feijó, e 
aos inolvidaveis missionários 
Jesuítas Ancliieta e Nobrega, 
fundadores de São Paulo. E ’ 
mister que essa reacção contra 
o indifferentismo chegue até as 
plagas ituanas, e que a grandio
sa idéa ventilada pelo Exmo. 
Snr. Arcebispo Metropolitano 
de se erigir um grande m on u 
mento em Ytú ao grande Apos- 
tolo, ao maior B ispo brasileiro 
D . A ntonio Joaquim de Mello 
seja, em breve, plena realidade.

Ituanos e Paulistas, u n am o- 
nos no mesm o ideal,— a glori
ficação do grande Paulista, que, 
e levado ao cim o do solio  e p is 
copal, soube,com  olhar de aguia, 
•devassar todos  os  recantos da 
vastíssima Diocese de SãoPaulo 
e dar rem edio a tod os  os males. 

-H oje  dorm e o som no do justo ; 
mas se nos impõe o dever de 
gratidão e patriotismo imrnor- 
talisal-o num magnífico m onu
mento, que fale á posteridade 
a linguagem muda e eloqüente 
do  patriotismo, que soube exal 
tar um benem erito da Religião 
e da Patria.

Ytú, 12— G —1910.
P. A n t o n i o  B u e n o  d e  C a m a r g o

PADRE CALÜMNIADO
EM N I C T H E R O Y

 ̂ Mais uma calum nia pulveri- 
sada. O Jornal do Commercio 
da tarde, em longo artigo, e 
com  visos de seriedade denun
ciou abusos de linguagem de 
um illustre sacerdote, na egreja 
de São Dom ingos, em Nitberoy, 
abusos que provocaram  geral 
indignação e outras coisas hor
rendas.

Telegrapliám os im m ediata- 
' mente ao eminente Bispo de 
Nictheroy e á vista de sua res
posta publicam os o  seguinte 
formal desmentido, no O Cru
zeiro, de 2 1 do  corrente.

«D e  pessoa a ato risa d a e que 
! póde com  segura certeza infor

mar o Centro da Boa Imprensa  
recebeu uma contestação  for
mal a noticia do Jornal do Com
mercio, de 20 do corrente (edição 
da tarde) sobre um sacerdote 
que preside aos exercícios  do 
mez mariano, na capella de São 
Domingos, em Nictheroy.

Diz a contradicta  á noticia 
alludida que o referido sa cer 
dote nunca fez pratica ou ser
mão estudando o  assumpto a 
que se refere o  artigo do Jornal 
do Com m ercio ; tem, sim, recla
mado pelo respeito devido  á 
casa de Deus e cham ado a at- 
teução dos  chefes de familia 
para evitarem a presença de 
suas filhas em exliibições cine- 
matographicas pouco  decentes.

Ha quem se contrarie com  
essas recom niendações saluta
res, isso, porém, não póde obri
gar o sacerdote a calar um 
conselho necessário e perfeita
mente nos moldes dos  que deve 
dar aos fieis.

O Cenfro da Boa Im prensa  
folga em poder desfazer uma 
calumnia imputada a um sa
cerdote que cumpre os doveres

de seu ministério com  zelo e 
prudência.»

A gora  é a população de N i
ctheroy que protesta contra a 
infame calumnia.

O abaixo assignado que se 
segue é disso a maior prova e 
foi publicado em varios orgãos  
da imprensa diaria ca r ioca :

«Nós abaixos-assignados pro 
testám os contra as inverdades 
inseridas em artigo publicado 
no «Jornal do C om m ercio», 
edição da tarde, de 20 do  c o r 
rente, no qual é atacada v i o 
lenta e injustamente a pessoa  
do virtuoso e distincto sacerdote 
que actualmente celebra o Mez 
de Maria, na egreja de  São  
D om ingos, de Gragoatá.

T en d o  assistido aos actos do 
Mez de Maio, ce lebrados em 
São Dom ingos, podem os dar 
publico e solemne testemunho, 
reforçado pelo juram ento, que 
prestamos, sob  a nossa fé de 
catholicos, de que o referido 
sacefdote  jam ais  se excedeu nas 
prédicas que faz, quotid iana
mente. Nem uma só vez o o u 
vim os proferir uma palavra 
que, de leve siquer offendesse 
á moral ou suscitasse escandalo.

O que s. revma. fez é o que 
fazem os bons sacerdotes, pre
gar a moral, ensinar a . boa  
doutrina e profligar os  abusos, 
e isso em linguagem correcta 
e com edida, sem se afastar uma 
só linha do decoro e com postura  
em que se têm mantido.

Assim, pois solidários com  
s. revma., na aggressão gratuita 
e estolida que soffreu, publica
mente protestamos contra ella, 
e desse m od o  Lcpellimos ax> 
calum niador que, com  falsas 
inform ações,-  pretendeu fazer 
com  que profundamente abala
da ficassem as tradições hon
rosas do respeitoso orgatn.

Com o n osso  protesto vai 
lam bem  a nossa gratidão ao 
distincto e illustrado padre 
Etienne Ignace Brasil (o  sacer
dote de quem trata) pelo bem 
im m enso que nos' tem feito já  
se prestando desinteressada
mente á pratica dos actos re
ligiosos, já , com a sua palavra, 
exprobando os erros e os  crimes 
e derramando nas almas affli- 
ctas o  balsámo da Fé.

Nictheroy, Maio de 1910.— 
fSeguem -se  cê ica  de 400 ass i-  
gnaturas).

Mais uma vez tem os a dita 
de desmascarar os  inimigos do 
clero. A cam panha de calumnia 
não v in g a rá !

ÇDo « Centro da B oa Im pren
sa *).

E c l io s  n o  I n s t i t u t o  H i s t o r i c o  
d o  S .  P a u lo .  O  v o to  d o  di*. 
l i a r ã o  d e  B r a s i l i o  M a c h a d o . 
O m i n i s t r o  o  a  m a ç o n a r ia .  
A m a n s a r  n ã o  é  c a t e c h i s a r .

Na ultima sessão de Instituto 
H istorico de São Paulo, em 6 de 
Junho, leu o sr. dr. Barão de Bra- 
silio Machado a seguinte declaração 
de voto :

«Na ultima sessão do Instituto 
H istorico, proposto, debatido e ap- 
provado foi, por maioria de suf- 
fragios, um voto de louvor e a p - 
plausos a uma série de medidas 
regulamentar cs que o sr. ministro 
da agricultura, no govern o da União, 
estava adoptando no sentido de tor
nar ejpcctivas a protecção, calechese. 
e civilisação dos nossos selvicolar.

N ão se nos revelou do corpo da 
proposta qual fosse a louvaminhada 
série de medidas interessantes á 
solução do difficil problema ; sem 
em bargo foi ella  m otivada de a l
voroço no seio do Instituto. N a 
discussão, porém , havida no grem io 
desta associação, e no ruido que 
em torno desse voto desde logo 
resoou lá fóra, se esclareceu a nota 
dominante do plano civilisador do 
sr. ministro da agricultura,



A  F E D K K A Ç A O

S . excia., e é confissão sua, tenta 
constituir cm bases novas a cate- 
chese, imprimir-lhe feição republica
na, fôra do previlegio das castas, 
sem preoccupação de proselitismo 
religioso... O  alto funccionario se 
suppõa um executor implacavel da 
constituição de 18 9 1, e sendo, por 
tal um impenitente adversario das 
seitas, isto é, do elemento religioso, 
firm a-se resoluto no implantar a 
chamada catechese republicana dos 
sclvicolas, sonoro circumloquio esse 
mal encobrindo a catechese con- 
demnada, a catechese improficua, a 
catechese invertida como é e será 
toda catechese desentranhada do 
seu terreno tradicional e experimen
tado, distraida do eixo dos senti
mentos religiosos.N ão se chega de 
deslindar o sentido do que seja 
uma catechese republicana uma cate
chese de feição r e p u b l i c a n a  
(consoante a p a l a v r a  minis . 
terial) : a Am erica do N orte, 
exem plar das liberdades republica
nas, e cuja constituição foi modelo 
da nossa, não se sentiu diminuída 
na fidelidade aos princípios basiCos 
do seu regimen politico, por ter 
solicitado, animado, e recebido, a 
partir da presidência G rant, a col- 
laboração do agente religioso na 
obra da catechese dos seus indí
genas.

Nem é novo, como parece ao sr. 
ministro, o plano que solemnemente 
se vae annunciando, os congressos 
maçonicos, de Buenos A ires em 
1906, e do R io  de Janeiro em 
1909, podem com fructo reclamar 
para si a novidade de semelhante 
oatechese. Votou o prim eiro : «a
Maçonaria trabalhou por im pedir a 
exploração do indio por con grega
ções religiosas, instituindo missões 
leigas que o realisem». D eliberou o 
6egundo : «sendo a sciencia a grande 
bemfeitora da humanidade e caben
do-lhe a direcção material, intellec- 
tual e moral da sociedade, os ser
viços de civilisação dos indígenas 
não são da com petência exclusiva 
dos nossos representantes de quaes- 
quer religiões, devendo ser de pre
ferencia entregues a preceptores e 
mgentes leigos. Desses antecedentes, 
porém, se não infira que a série 
de medidas rcgulamentares a rece
ber a ultima demão official, se ti
vesse informado naquelles moldes. 
O  plano é novo. H ouve, ao que 

p a r e c e  um fortuito encontro de 
vistas. Nada mais. O sr. ministro 
da agricultura não cessa de guardar 
uma crua aversão ás tendências se
cretas !  r . .

Com o quer que seja o system a, 
de luz própria ou de emprestimo, 
não pode m erecer louvores. A  ex- 
periencia, dentro e fóra do Brasil, 
não n’o suffraga. Será um artetato 
vistoso no papel, nunca uma rea
lidade consistente e fecunda. Falta- 
lh e o sopro vital uo sacrifício e da 
abnegação que sómente o amor de 
D eus tem conseguido inspirar.

Além  do que, as discussões car
regaram  a moção do Instituto para 
um atalho ingrato e irritante. A o 
Instituto, não se conteve o sr. m i
nistro na prudência que não dis
sesse— manter uma attitude alheia 
ás tendencias sectarislas irreconcilia- 
veis com o respeito, que lhe disper - 
taram os princípios fuudamentaes de 
nossa constituição; e é supérfluo 
accentuar que dessas tendencias se - 
etaristas, a que alíude a phrase dura 
e a g g re ss iv a ,'se  torna comparsa a 
religião catholíca, a cujo grem io se 
não envergonham  de pertenjer os 
dissidentes que não palmejaram 3 
moção, intrépidos como devem  ser 
na confissão publica de sua fé numa 
religião, reduzida em bora, no con
ceito do sr. ministro, ás mesquinhas 
e desprezíveis proporções de uma 
seita !  A  outros, baixando a res
posta ao tom inferior do partida
rismo, attribuiu s. excia. a ligeira 
opposição soffrida pela proposta de 
incondicionaes gabos a uns conten- 
dores respeitáveis, cujo modo de agir 
guarda cohcrencia com as suas cren
ças politicas ; esses conte dor es foram 
denunciados sob o distico, deveras 
carinhoso, de cidadãos monarchistas 
caihoiicos... orthodoxos / / /

Em  conclusão:
S e  eativesse presente á ultima 

sessão do Instituto, eu negaria meu 
voto, aliás de peso minimo, á mo
ção de applauso ao plano que, para 
o  amansarnento dos selvicolas, está 
organisando o nobre ministro da 
agricultura.

Sala das sessões do Instituto H is
tórico e G eographico de S . Paulo,
6 de junho de 19 10 .—  B rasilio M a
chado».

d e j  Nossa Senhora do Carmo, 
em Porto-Alegre, havia a l . ° d o  
corrente, fugido a freira Maria 
Cabral de Lima, alli recolhida 
a 20 annos, apressa mo nos em 
telegraphar a s. excia. revma. 
d. Cláudio, B ispo do R io  Gran
de, perguntando o que havia 
de certo no caso.

A Tribuna affirmava mais que 
a freira assim linhã resolvido 
pot haver 0 espiritismo avas- 
sallado todo  o  Convento a ponto* 
de ninguém se entender lá den
tro...

Tivem os, hontem, a dita de 
receber de d. Cláudio, o virtuo
so Prelado a que estão entre 
gues os destinos da Diocese de 
Porto  Alegre, o  seguinte tele- 
grainma que tudo desfaz redu
zindo de uma vez a pó mais 
essa investida dos inimigos da 
Egreja.

Eis o despacho telegraphico 
que recebem os :

Porto-Alegre, 30.— A religiosa 
a que se refere a pergunta do 
Centro da Boa Im prensa  n Í o  

f u g i u  do Convento, mas, por 
soffrer de profunda neurasthe- 
nia retirou-se a conselho  me
dico, tendo deixado 0 Convento> 
durante 0 dia, e sendo recolh i
da a uma casa muito honesta 
de parentes seus.

t  C l á u d i o , Bispo do R io  
Grande do Sul,

Eis com o são verdadeU-as as 
informações de certa imprensar! 
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Clironica religiosa!
AS P E R T U R B A Ç Õ E S  R E L I 

GIOSAS EM L IV E R P O O L .
No anno passado, sérios tu

multos se deram em Liverpool, 
entre catholicos  e protestantes, 
motivados por uma procissão.

Houve deiram am ento de san
gue, e durante muito tempo 
uma profunda anim osidade rei
nou entre os  filiados aos dif-  
ferentes cultos.

O governo  ordenou um in
quérito sobre o  acontecidOjJe 
confiou a direcção a um pro
testante Mr A rthur Asthon, 
eminente advogado e conselheá-’; 
ro do rei.

D epois  de um longo e pa
ciente estudo dos  factos Mr.) 
Asthon  acaba de apresentar o 
seu relatorio, admiravel pela 
sua lucidez e imparcialidade. 
Arasta dos  catholicos toda a' 
culpalidade, fazendo responsá
veis pelas desordens, o s  pro-, 
testantes.

A procissão (que não era uma 
procissão do S. Sacram ento) 
fora perfeitamente legal. Os 
protestantes que a assaltaram, 
obedeciam ãs excitações infla ru
madas de um e n a rg u m e n o jo  
pastor W ise  da seita uos bap- 
tistas, ao qual Mr. Asthon coii- 
demnou se'veramente. D ec id i
damente, esse pastor tem mais; 
entranhas de lobo...

E, com o o  tal Wise, são mui
tos outros por lá, baptistas. 
presbyterianos et caterva. £2 no 
emtanto cá no Brasil, q u e  el-  
les vão invadindo e infestando 
c o m o  uma praga maldita, ao 
passo que se inculcarn aposip* 
los da tolerancia, não céssam 
de uívar contra a intolerância  
dos catholicos.

Mascaras abaixo, hypocritas !

panha o  direito de permanecer 
uma nação catholica.

N ovos  com icios  se preparam 
noutros pontos com o mesmo 
fim.

Oxalá os catholicos brasilei
ros aprendam e se movam a 
trabalhar em quanto é tempo 
de prevenir o  mal que também 
nos ameaça.
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O  V e n e r á v e l  N u n c i o  S u l p r i -
G I O ,  J O V E N  D E  19 A N N O S  DE

I D A D E  (1817— 1830), UM M O D E 

LO D E  P A C I Ê N C I A  NO  M E I O  D A S
D Ô R E S .

Bem poucos  terão ouvido 
fallar d ’este jov en  servo de Deus, 
e todavia sua breve carreira 
sobre a terra enche-nos de ad
miração e de espanto em vista 
de sua invencível paciência 110 
meio das dôres mais atrozes e 
dos  mais crueis e deshumanos 
tratamentos.
g&Nasceu elle 110 mez de Abril 
de 1817 em Pesco, na Italia, 
de pobres, mas religiosos paes. 
Jg.Logo depois, porém, privado 
delles foi o  pequeno orphão 
.educado por sua piedosa avó, 
que lhe inspirou particular pre
dilecção para a devoção do 
Sánto Rozario. Era eile para 
seus collegas da escola um 
exem plo vivo de piedade ; sua 

^ ccu p a çã o  mais predilecla era 
erigir altarzinhos. Desde a me
ninice fez grandes penitencias 
e recebeu de Deus favores ex -  

.traordinanos.
c  Ainda não tinha com pletado 
seus 9 a*nnosde idade, quando, 
.pela morte de sua avó, cahiu 
nas mãos de um seu tio, fer- 
rador de profissão, homem de 
genio irrascivel e cruel, muito 
dado ao vicio da embriaguez e 
avarento.

O pobre menino muito tivera 
quo soffrer da crueldade do  tio, 
e agora não tinha outro reme- 
d.io senão trabalhar na officina 
com  elle. No meio do  rigido 
inverno teve um dia que c a r 
regar um pesado ferro muito 
•uperior ás suas debeis forças.
0 que elle todavia fez sem pro
ferir uma só palavrã de queixa 
ou lamento.

O resultado, porém foi uma 
gi‘ande ferida, efue se lhe abriu 
no pé esqnenlo  e que lhe cau
sava agudissima dôres quando 
trabalhava.

Ó mestre to rn ou -sc  tanto 
mais áspero, quanto via que o 
menino menos trabalhava. En 
tre maldições e palavras gros
seiras o  batia algumas vezes 
com  uma verga de ferro ou com 
o.martello até o  innocente cabir 
semi-vivo 110 chão. Mandava- 
lhe tocar o  enorm e fole, 0 que 
causava áo menino com a chaga 
110 pé, um verdadeiro martyrio. 
Os aprendizes e trabalhadores 
na mesma officina imitavam 0 
d iem p lo  do mestre maltratando 
ao pobre orphão.

Apezar destes máus trata
mentos, Nuncio amava e esti
mava ao seu tio e obedecia-lhe 
em tudo sem a menor murmu-

M aí? u m a  ca lu m n ia  d e J a ila
Havendo a A Tribuna, do 

Santa Maria, R io  G Ü nde do Sul, 
sob a epigraplie Freira  que foge 
noticiado que, do Convento

UMA H E R O IN A
Telegrapham de Racconigi, 

que no Santuario de Nossa Se- 
nliora, alli situado, se manifes 
tou um incêndio, durante a ce
rimonia da exposição do San 
tissimo Sacramento.

A freira Giuseppina Caroli, 
^travessando as labaredas sal
vou a custodia.

C AM PAN H A G L O R IO SA
Continuam por toda  H espa- 

nha os  com icios  contra as es
colas sem Deus: campanha g lo 
riosa emprehendida pelos ca- 
tholicus e que uão tem affrou- 
xado, mas antes redobrado de 
ardor.

Em Bilbáo houve n ovo  mee- 
ting, outro também em Válla- 
dolid. O Sumino Pontifice en
viou aos assistentes a benção 
apostolica: eguaes reuniões hou
ve em Malaga, Palencia, Irutn 
e Cordoba, e em Manacor (Ba
leares)

Os oradores estigmatisaram 
em todos estas assembléas com  
grande9 appiausos da multidão, 
o  anticlericalismo do ministé
rio e reclamaram para a l ie s -

ração.
.ÍTonde hauria elle a força 

riecessaria para uma paciência 
tão fóra d o c o m m u m ?  

j Na devoção a Maria e aos 
santos Anjos, a quem invocava 
especialmente quando ia para 
uma fonte, um pouco  afastada 
da officina, lavar e pensar a 
sua ferida. E’ fama que muitos, 
soffrendo do mesmo mal, iqdo 
procurar a mesma fonte fôram 
curados. Afinal seu tio, já  tor
nado mais humano, 0 levou ao 
Hospital da cidade de Aquila. 
Depois de um mez, um outro 
seu tio, que servia com o Alferes 
no exercito do rei de Nápoles, 
por intermedio do Coronel Wo- 
chinger, 0 co llocou  110 Hospital 
dos incuráveis na cidade de Na 
poles.

Nuncio apezar de ter já  che
gado á idade de 15 annos, por 
um abuso que lá dominava, 
não tinha recebido ainda a pri
meira com munhão.

Foi nesta occasião que lhe 
foi concedido  tão grande favor 
e nesta occasião manifestou 
mais claramente, com uma ar
dente piedade, os admiraveis 
effeitos do pão dos  Anjos.

Quanto o seu estado de saude 
lhe permittia, occu pava -se  elle 
tambera dos outros doentes ;  
animava os  110 exercício das 
ordinarias praticas de piedade ; 
ensiuava 0 Catechismo, e por

sua singular piedade e pelos 
innumeros, ainda que pequenos, 
serviços de caridade christã os 
encaminhava para a verdadeira 
piedade.

Quando outros doentes, com o 
sempre soe acontecer, 0 mo 
lestavam e escarneciam e ca - 
lum uiavam ; quando os  enfer
meiros lhe augmentavam as 
dôres, tratando-lhe mal a feri
da, sua paciência m ostrava-se 
ina lterável; em todas as co n 
trariedades dava 9empre graças 
a Deus.

Passadas 21 semanas o  c o r o 
nel Wochinger, seu protector, 
o mandou para c s  banhos de 
Ischia, onde poderia, com o  es 
perava, recuperar a saude 0 
realizar seu desejo de entrar 
na Ordem Franeiscann. Mas os 
desígnios de Deus eranToutros.

Entre extranhos, 110 meio do  
m undo, vivia elle uma vida 
regular com o  no Glausto e não 
lhe faltavam muitas o c c a s i õ e 9  
de praticar sua predilecta vir
tude a paciência.

Foi favorecido por Deus com 
o  dom  do prophecia e, segundo 
a deposição do coronel Wo 
chinger, foi visto muitas vezes 
levantado 110 ar em tempo de 
oração.

•Sua chaga prorulenta. com 
admiração de todos, exbalava 
um cheiro mui agradavel.

Pelo meado de 1835 a carie 
do pé dilatou-se notavelmente; 
uma febre ardente o  accommet- 
teu e contínuos desm aios de
bilitaram ainda mais o  jovem  
enfermo. Nunca, porém, uma 
queixa sahiu de seus labios !

Voltou para Nápoles afim de 
ser submettido a uma am pu
t a ç ã o ; mas pela Hydropisia que 
sobreveio, essa operação, tor-  
non-se impossível. Novas d ô 
res. mesma paciência.

A os  5 de Maio de 1836, o  
joven  doente desejou receber 
os últimos sacramentos,e depois 
de uma agonia de 2 horas ex- 
halou sua alma bemdicta nas 
mãos do Creador, tendo a idade 
de 19 annos e 22 dias.

Pio IX  aos 9 de ju lh o  de 
1859 declarou Venerável a este 
virtuoso e santo moço, que 110 
meio do m undo máu e perverso 
soube conservar intacta a sua 
ptffeza e pela sua admiravel 
paciência póde servir de exem 
ple a muitos velhos.

EM R E V I S T A
Na estação do R io  Grande, pro 

ximo a Saquarem a, Estado do Rio, 
numeroso grupo de populares in
cendiou um vagão da Estrada de 
F erro de Maricá, por ter um trem 
da mesma ferro-via apanhado e 
morto um animal que se encontrava 
na linha.

. **  #
Cummunicam de T erra  N ova, 

para Londres, que partiu d ’alli para 
sua expedição ao Polo Sul o navio 
do explorador inglez Scott.

**  *
Em Recife, Pernam buco, o me

dico dr. M artins Costa, após acu
rados estudos no seu laboratorio 
chim ico, acaba de descobrir um 
novo alcalóide 110 algodoeiro.

a.**  #

J£m diversba centros políticos de 
Lim a, assegurasse que o governo 
está sériamente preoccupado com 
a attitude enigmatica assumida pe
lo E quador, sobre a offerta do Bra-* 
ail, Estados Unidos e Argentina, 
para evitar um rompimento de hos
tilidades por causa da questão de 
limites.

D iz-se que o Equador respon
deu, de facto, que acceitava a me
diação proposta por es ias poten- 
c as, porem os termos da sua res
posta são confusos e fazem e x i
gências ás quaes o Perú não po 
derá acceder, como a da nomeação 
de determinados delegados peru
anos para lazer as respectivas ne
gociações.

Um dos delegados apontados pe
la chancellaria equatoriana é, se
gundo consta, o sr. Billinghurst, 
actual alcaide de Lima.

A  opinião publica, em virtude 
dos eontradictorios boatos que cir
culam, mostra se alarmada com es 
tas noticias e aguarda o resultado 
das negociações.

*
*  *

O facto passa-se na Inglaterra. 
R eligiosas francezas, da ordem das 
Ursulinas, desembarcaram em Dou- 
vres.

Embaraçadas por nSo conhece
rem a cidade, dirigiram se  a ura 
homem de bonct bruncu, com g a 
lões de oiro que ellaz tomaram pe
lo chefe da estação.

Apresentam  o seu bilhete de 3a. 
cla9se, mas o homem dc bonet bran
co, muito amavel fel-as tomar o 
wagâo de i . a classe. O  trem parte.

A o  chegarem  a Londres, o tal 
homem de bonet branco, 39 fez 
desem barcar com a maxima co rte - 
zia e dá-lhes todas a9 informações 
que ellae solicitam .—  E lias querem 
pagar a differença de seu bilhete 
de 3.a classe. Então o homem de 
bonet branco e galõe6 de oiro lhes 
replica :

— Fiquem tranquilias, nada de
vem, é o rei da Inglaterra que vos 
pede...

A q ui n’este nosso dem ocrático e 
catholico Brasil,o Presidente da R e 
publica seria incapaz de assim pro
ceder ; só com medo que o s joF- 
naes o chamassem de clerical e o 
«Malho» o retratasse de «frade».

Mas o R ei da Inglaterra além 
de ter sido um verdadeiro cavalhei
ro, era um homem de espirito e de 
intelligencia culta.

VISITA PASTORAL
C A B H E Ú V A  K  S A L T O

Cabreuva, essa mode9ta e quieta 
cidade que, contornada de monta
nhas, repousa a tre9 leguas d ’esta 
cidade, e cuja sinceridade e bon
dade dc seus filhos são de to d o s 
reconhecidas, souba hospedar d i
gna e fidalgamente o seu illustrado 
e virtuoso Pastor que a visitava.

Essa tranquilla cidade serrana 
que a 24 annos não recebia a v i
sita, tão anciosamente desejada, do 
seu Bispo, soube se ataviar garri
damente e m ostrar-se alegre e lou- 
çã para receber a esse illustrado e 
amado V iajor, que, não temendo 
os incommodos da longa jornada 
ia v isital-a, levar-lhe palavras de 
a flecto e conforto, vér suas n eces
sidades, conhecer o  seu estado c 
dar-lhe allivio e remedio a seus 
male3.

Esse bom povo, cuja sinceridade 
e lhanezasâo proverbiae9,esmerou-se 
para cercar ao seu illustrado e que
rido Pastor, de todo conforto, de 
de toda com m odidade e patentear- 
lhe todo o seu reconhecimento, a 
estima e a admiração que lhe tr i
buta.

P ovo verdadeiram ente catholico, 
culto c hospitaleiro, o p o vo  cabre- 
uvano esmerou-se era acolher fidal
gamente ao exmo. e revdmo. sr. 
A rcebispo M etropolitano em sua 
visita pastoral a es9a cidade; todos, 
sem distincçâo, procuravam a por- 
fia moâtrar-se grato9,penhorados ao 
seu amado Prelado ; todos buscavam 
servir-lhe, ser-lhe uteis e patentear 
a grande estima que lhe votavam . 
A o  povo, reuniu se a Cam ara, e 
as autoridades todas do logar, dei
xando de lado as desavenças que 
por acaso entre elles existissem, e 
todo9 queriam, reunir esforços, não 
poupar sacrifícios para que o exmo. 
e revmo. sr. Arcebispo fosse fidal
gamente acolhido pelo povo, Ca
mara e auctoridades da leal e fiel 
cidade de Cabreuva.

Porem, dentre todos esses que 
se esforçavam para gentil e digna
mente hospedar o illustre Prelado, 
uma figura ha qqe manda a justi
ça que o destaquemos, não só pe
los grandes esforços que em prega
ra para que fosse o amado Pa9tor 
recebido com distincçâo e fidalguia* 
como tambem pela grande 9omma 
de trabalho que tem em pregado 
pelo progresso e desenvolvim ento 
de Cabreuva e para a felicidado 
d'es9e povo que na verdade e sti
ma, e que o ama e o venera : re- 
íerim o-nos ao dedicado, virtuoso e 
illustrado V igário  da Parochia de 
No9sa Senhora da Piedade de C a 
breuva o revmo. sr. Conego João 
Baptista da Motta.

Parocho dedicado, virtuoso e e -  
xem plar, verdadeiro pae das ove
lhas confiadas ao seu cuidado, de
ve elle estar satisfeito com o modo 
brilhante e fidalgo com que seus 
queridos parochianos receberam ao 
exmo. sr. Arcebispo e com as pa
lavras de justo e m erecido louvor 
que esse illustrado Prelado teve 
para com a sua dedicação e zelo 
dispensado ao rebanho que em tão  
bõa hora lhe foi confiado*

M erecidos elogios deixam os aqui 
eonsignados á digna Camara M uni
cipal de Cabreuva a qual, não con
tentou-se som ente em se fazer re
presentar na chegada do distincto 
Prelado e acom panhal-o até a sua 
viagem  ao Salto, porem quiz tain- 
bem concorrer para o brilhantismo
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da recepção mandando, a sua ex - 
pensas, ornamentar garridam ente 

-as ruas da cidade e preparal-as 
convinientem ente.

A o  sincero e bom povo cabreuva- 
no as nossas felicitações pelo modo 
diatincto, fidalgo e Ihano com que 
recebeu ao seu amado Prelado, 
o  qual sem duvida levou as mais 
gratas e bellas impressões desse 
povo, cujo caracter, sinceridade e 
firmeza na fé teve ensejo de admi
rar.
| Parabéns as digna commissoes pela 
galhardia e brilhantismo com que 
desempenharam a missão que lhe 
fôra confiada.

S . excia. revma. o sr. Arcebispo 
e sua digna comitiva hospedaram -se 
em casa do estimado e virtuoso 
vigário  sr. conego Motta, onde lhes 
foram preparados vastos e confor
táveis commodos e lhes foi dispen
sado trato gentil e carinhoso.

No mesmo dia de sua chegada 
a essa cidade iniciou o exmo. sr. 
A rcebispo os trabalhos de sua v i
sita pastoral. Bella e solemnissima 
foi a sua entrada na igreja M atriz. 
A pós haver sido exitoado solemne 
Te-D eum , occupou a tribuna sagra

da o revmo. Padre Jose R odrigues, 
o qual produziu um bello discurso 
allusivo ao acto ; em seguida con
cedeu o amado Prelado indulgência 
a todos os presentes, encerrando a 
cerimonia lançando a todos sua 
benção.

Em  seguida foi o exmo. sr. A r 
cebispo conduzido sob o pallio, a 
casa onde ia h ospedar-se; a co m - 
panharam -n'o as associações reli - 
giosas dessa parochia, auctoridades, 
enorme massa de povo e duas cor
porações musicaes.

Com o n’esta cidade houve ali, 
todas as noites, durante a visitai 
pratica por um dos virtuosos M is
sionários do I. Coração de Maria, 
e benção com o Santissimo.

Todos os dias, as 8 horas da 
manhã, o exmo. sr. .arcebispo ce
lebrava missa, finda a qual havia 
pratica por um dos Missionários. 
A s  2 horas s. excia revma. minis
trava, o Santo Chrism a ; tanto a 
sua ida a igreja como na sua volta 
a casa, era s. excia. revma. condu
zido sob o pallio, e seguido pelas 
irraandades, auctoridades, povo e 
bandas de musica.

Optim os e abundantes loram os 
fructos da visita pastoral a Cabreuva; 
foi ministrado o Santo Chrisma a 
mais - de mil e quinhentas pessoas ; 
o numero de Cummunhões havidas 
foi 9uperior a quinhentas, e muitos 
que se achavam retirados do grem io 
da Igreja chegçram -se a ella, re
cebendo a Sar.ta Cummunhão com 
toda devoção e respeito, apòs ha
verem feito uma confissão sincera.

A  cidade de Cabreuva sem pre 
quieta e algum tanto monotona, 
apresentou-se durante a visita, ale
g re  e bastante movimentada ; suas 
ruas estavatn repletas de povo, e 
a cada instante chegavam  dos d i
versos bairros do seu município 
grupos de roceiros que d a 
vam á cidade uma nota verdadeira
mente festiva.

Grande foi o alvoroço em que 
estava aquelle bom povo, e não 
occultava o contentamento de que 
se achava possuido em receber tão 
honrosa visita, e, tinha razão ; povo 
catholico recebia a visita do seu 
amado Prelado ; e demais, ia para 
2\  annos que foi feita a ultima v i
sita pastoral a essa parochia pelo 
B ispo D. Lino, então B ispo de S . 
Paulo.

E ’ de justiça antes de terminar 
a descrever a visita pastoral a 
Cabreuva relatando as solemnidades 
do encerramento da mesma, deixar 
aqui registrados os nomes dos 
illustres membros d a so c ie
dade cabreuvana encarregados 
quer pela Cam ara, quer pelo seu 
virtuoso V igá rio  de levar a efifeito 
a recepção ao exmo. e revm o. sr. 
A rceb isp o ; eil-os : Cel. Francisco 
de A ssis O liveira, Francisco de 
Paula Ferraz Sam paio, Alonso R o 
drigues de Vasconcellos, professor 
Gastão Machado, professor Benja- 
min M edicis, Izaias de A ssis O li
veira e João de Moraes N avarro ; 
a essas dignas commissoes nossas fe
licitações pelo brilhantismo com que 
desempanharam sua missão.

Brilhantes e concorridissim os es
tiveram os actos do encerramento 
d t  visita. A s 8 horas o exm o. sr. 
A rcebispo celebrou a Santa Missa ; 
em seguida teve lugar a absolvição, 
segund# o Ritual, aos mortos da 
parochia. O  templo, que se achava 
ornamentado com muito gosto e

arte, estava repleto ; finda essa ce
rimonia produziu um dos M issio
nários um eloqüente e commovente 
sermão allusivo a e?ié'*Jci.o. O nu
m ero de Cummunhões foi grande 
nessa missa.

A  noite, por occasião da reza, 
o exmo. sr. A rcebispo, com phrases 
bellas e com m cventes agradeceu ao 
bom povo cabreuvano a bella re
cepção que lhe fizera, referiu-se 
elogiosam ente ao zelo e dedicação 
do vigário sr. conego- M otta e con
vidou áquelle sincero povo a se 
ferverar cada vez mais, seguindo 
os sabios ensinamento do seu 
amado cura ; findo o bello discurso 
s. excia revmo. deu a benção papal 
a todos presentes. D epois de desa- 
paramentado, deu s. excia. o annel 
a beijar a enorme multidão de fieis 
que enchia o  templo ; sendo depois 
sob o pallio, e com grande acom 
panhamento, conduzido até a casa 
onde se achava hospedado.

A  noite enorme massa de povo, 
reuniu-se no L argo da Cadea e 
acompanhado pelas corporações mu
sicaes «Ophelina Cabreuvana» e «14 
de Julho», derig iu -se  a casa onde 
se achava hospedado o exmo e rev
mo. sr. A rcebispo, afim de cum - 
prim ental-o ; ahi, usou da palavra 
em nome do povo o nosse com 
panheiro N ardy Filho, que n’ uma 
ligeira saudação apresentou a s. 
excia. cs agradecim entos e as sau
dações desse bom povo, o exmo. 
sr. Arcebispo respondendo a essa 
saudaçã apoz haver derigido pala
vra de elogios a essa população, 
ergueu um viva ao povo cabreuva
no; em seguida o professor Gastão 
Machado leu uma saudação deri- 
gida ao illustre Prelado em nome 
da Cam ara M unicipal ; s. excia a- 
gradecendo a essa saudação con
fessou-se agradecido pelo interesse 
que a Camara tomara na recepção 
que lhe foi feita ; apos essa mani
festação o povo precedido pelas 
corporações musicaes fez uma curta 
passeata, em cujo trajecto foram 
erguidos vivas ao exm o. sr. A r 
cebispo, a S .S . o Papa Pio X , á 
R eligião Catholica e ao povo ca
breuvano.

Um facto digno de nota : Não 
obstante a grande agglom eraçâo de 
povo que havia durante os dias da 
visita, não foi^regjstf.ado o m enor 
facto desagradavel- que viessem per
turbar as festas em honra do il- 
lustre Prelado. -

Terça-feira as 7 1 [2 da manhã 
deixou o exmo. e revm o. sr. A r 
cebispo a cidade de Cabreuva em 
demanda da do Salto.

Nessa viagem  acompanharam o 
exmo. e revmo. sr. A iceb ispo , além 
dos membros da sua com itiva, os 
seguintés senhores : revmo. sr. co- 
nego João Baptista Pereira da M ot
ta, vigário da Parochia ; V ictorio  
T orn i, Francisco de Assis Oliveira 
e João de Moraes N avarro, presi
dente, prefeito e secretario da C a 
mara Municipal ; Leonel Rodrigues 
de Moraes, H ilário Antonio dos 
Santos, José R odrigues de Arruda, 
professores Gastão Machado e Ben- 
jam in M edicis, e mais outras pes
soas cujos nomes não recordam os; 
acompanhou-o tambem, represen
tando esta folha, o nosso com pa
nheiro N ardy Filho ; até a distan
cia de uma legua foi s. excia. acom
panhado por grande numero de 
cavalleiros.

Não obstante o tempo achar-se 
enfurruscado e de quando em quan
do cahir um ligeiro e fino chuvis- 
queiro, a viagem  correu agradavel 
e sem nenhum accidente ; pelas fa
zendas e colonias por onde o exmo. 
sr. Arcebispo passava recebia ca
lorosas acclamações dos colonos, 
que, junto a estrada esperavam a 
sua passagem ;a colonia da fazenda 

S . José achava-se toda enfeitada e 
os colonos todos reunidos junto ao 
armazém do sr. Osorio D ’ Elboux 
receberam s. excia. revma. em sua 
passagem , com calorosos e enthu- 
siasticos vivas ; tendo o exmo. sr. 
Arcebispo apeado-se do troly deu 
o anel a beijar a todos os presen
tes.

Na fazenda «Santa C ruz», de 
propriedade dos srs. João e H or- 
mindo de Alm eida Cam argo, loi 
oflerecido um fino e delicado lunch 
a s. excia revma. e a todos que o 

acompanharam. Cavalheiros de fino 
tracto os irmãos Cam argos e s. 
exema. familia acolheram gentil e 
lidalgamente ao exmo. sr. A rceb is
po e sua com itiva, dispensando a 
todos tratamento distincto e afta- 
vel, que a todos sinceramente pe- 
nhorou.

Na lazenda «Sanla-Cruz» encon 
travam-se distinctos representante*

da culta sociedade saltense que a l
li espeiavam  o exm o. sr. A rceb is
po, afim dè apresentar-lhe as boas 
vindas em nome- d ’essa cidade in
dustrial e futurosa.

A p ó z haver sido servido o lunch 
e ter s. excia. revma. descançado 
um pouco da longa caminhada, o r 
gan izou-se um grande prestito,for
mado de trolys e cavalleiros, o qual 
se poz immediatamente em marcha 
em demanda do Salto.

Nessa mesma fazenda achava se 
a disposição do exmo. sr. A rceb is
po, o bello e confortável carro do 
digno gerente da Fabrica de T e 
cidos -Tialo Braziliana“ ; gentileza 
essa que muito penhorou a s. excia 
revma.

Bella e imponente foi a recepção 
feita ao exmo. sr. Arcebispo 110 
Salto. Ella patenteou bem alto o 
espirito catholico d ’aquelle bom po
vo, e demonstrou que, se alli exis
tem espíritos maos e perversos, 
pessoas sem religião nem consciên
cia, são entre a população catho
lica que com põe a sociedade d ’es- 
sa bella cidade, quaes pequenos 
grãos de areia perdidos no deserto; 
essa bella recepção foi um vehe- 
mente protesto que a catholica po
pulação do Salto fez de suas cren
ças religiosas, de sua fé robusta, e 
significava o desprezo que vota a 
esses seus inim igos (pois os são 
de suas crenças); patenteavam d 'es
se modo não só o grande respeito, 
estima e veneração que dedicam 
ao exmo. e revmo. sr. A rcebispo, 
como tambem a grande estima que 
votam  ao seu dedicado parocho o 
virtuoso P. Antonio P epe. cercan
do de todo apoio e auxiliando-o 
em tudo.

Nossas sinceras felicitações a culta 
e catholica população do Salto,que 
soube receber brilhantemente a vi 
sita do seu virtuoso e am ado A r 
cebispo.

Juncto a ponte sobre o rio Jun- 
diahy esperavam  o exmo. e revmo. 
sr. Arcebispo, o revmo. P. Pepe, 
vigário da Parochia, P. Bassano 
Faini, associações religiosas, a fina 
flor da sociedade saltense, enorme 
massa de povo e as corporações 
musicaes “ Grem io Musical Saltense" 
e "G iusep pe V erd i". A ’ chegada 
do exmo. sr. A rcebispo, estrugiram  
centenas de foquetes, calorosos e 
enthusiasticos vivas erguidos ~'a 's .  
excia. revm a., a S .S . Santidade o 
Papa, a R eligião Catholica, ao B ra
sil e a sociedade salten se; as c o r 
porações musicaes executaram  em 
seguida o H vm no P ontifício; ao 
apear-se s. excia. revraa. do troly 
foi coberto de peíalas de flores, 
crescendo nesse momento os enthu
siasticos vivas e calorosas palmas.

O rganisou-se após um longo e 
imponente prestito, sendo s. excia. 
conduzido a casa do prestante sr. 
Manuel José Ferreira de Carvalho, 
onde se partmentou.

Em seguida foi s. excia. revma. 
conduzido sob o pallio, e com enor
me acompanhamento, a igreja Ma
triz onde fez sua entrada solemne. 
P o r essa occasião occupou a tribu
na sagrada o illustrado P . Luiz 
Rossi, que, em nome do vigário  e 
catholicosjg do Salto  apresentou as 
boas vindas ao exmo. e revm o. sr. 
Arcebispo.

Bello aspecto apresentava a c i 
dade do Salto, suas ruas, em que 
reinava grande movimento, acha
vam-se caprichosam ente ornamen
tadas ; a egreja  M atriz estava ar
tisticamente enfeitada, devido a 
pericia e arte do conhecido arm a
dor desta cidade sr. José X av ier 
da Cesta.

Copiosos toram os fructos da 
visita pastoral ao Salto ; foi 
administrado o Santo Chrism a a 
1204 pessoas, elevando se o nume
ro de Cummunhões a oitocentas. 
boram  tambem legitim adas diversas 
uniões.

Durante a visita foram celebradas, 
com grande concurrenoia de fieis, os 
mesmos actos que foram celebrados 
n ’esta e em Cabreuva.

No dia do encerramento da visita, 
foi concorridissima a missa celebrada 
por s. excia. revma., seudo enorme 
o numero de Cummunhões havidas 
por essa occasiãc ; finda a missa 
houve recoimuendaçãü dos fieis de
funtos da parochia e sermão por um 
dos Missionários.

Por occasião da solenuidade da 
noite s. excia. revma. occupaudo a 
tribuna sagrada, depois de agradecer 
a recepção que lhe foi feita e refe
rir-se em termos elogiosos e mere
cidos ao zelozo vigário P. Pepa, 
dirigiu aos operários um magnífico 
discurso, bello quanto a forma e ele
vação dos conceitos eraittidos, no 
qual t/açou qual o verdadeiro esmi- 
ho que 0 operário deve seguir j essy

bello discurso foi apreciadissimo, 
mesmo da daquelles que se dizem 
indiferentes, ou contrários a religião.

Terminou essa solenuidade com a 
benção papal dada por s. excia. revma.

A  noite teve lugar uma imponente 
passeata em honra do exmo< sr. 
Arcebispo, o qual foi cumprimentado 
e delirantemente acclamado pelo bom 
e culto povo catholico do Salto ; 
durante essa passeata tocou a corpo
ração musical "G rem io Saltense".

Quinta-feira ultima o exmo. sr. 
Arcebispo embarcou 110 primeiro trem 
com destino aCampoLargo d'Atibaia 
P or essa occasião compareceram afim 
de apresentar as suas despedidas ao 
amado Prelado, grande numero de 
pessoas gradas e a corporação mu
sical "G iuseppe Y e rd i"  ; o revmo. 
P. Pt.pe acompanhou a s. excia. 
revma. até Jundiahy.

No <.lia da chegada do exmo. sr. 
Arcebispo ao Salto as Fabrioas de 
Tecidos da Companhia Italo-Brasi- 
leira, bem como a do sr. dr. Octa- 
viano Pereira Mendes, conservaram- 
se fechadas, em honra de s. excia. ; 
não podemos deixar passar em silen
cio esse facto, e aos dignos e illustres 
proprietários e gerentes d ’esses im- | 
portantes estabelecimentos apresen
tamos nossos agradecimentos e feli- | 
citações por esse açto de fino cava- I 
lheirismo.

0  revmo. P. Antonio Pepe, dedi
cado e virtuoso Vigário do Salto, 
muito se esforçou para que o exmo. 
e revmo. sr. Arcebispo tivesse bri
lhante recepção na parochia a seu 
cargo, e os seus parochianos soube- 
aam corresponder ao appello que lhes 
foi feito e não negaram ao seu bom 
e estimado parocho 0 auxilio de que 
necessitava ; d ’entre as pessoas in
fluentes e distinctas que muito auxi
liaram a esse sacerdote, cumpre sa
lientar os seguintes, sr. Manuel José 
Ferreira de Carvalho e exma. senho
ra ; familia Almeida Campos, familia 
Galvão de Barros França, familia 
Alm eida Camargo, familia Correa de 
Almeida, sr. Annaudo Silverio de 
Almeida, João Paulino Mendes, Â n 
gelo Cannavessi, Jeronym o R igo. 
Antonio José Nastari e alquns outros 
cujos nomes não nos lembramos.

Digno de louvor foi 0 correcto 
procedimento do sr. Luiz Garcia, 
sub-delegado do Salto, a cujo cargo 
esteve 0 policiamento dessa cidade; 
pois, não obstante a grande agglome- 
ruçíto de povo que houve durante a 
víeita não foi registrado o menor 
facto desagi^davèl

Si não- resgatamos elogios ás Ca- 
maras municipaes desta cidade e de 
Cabreuva, por se terem feito repre
sentar na chegada do exmo. e revmo. 
sr. Arcebispo e terem tomado parte 
nas brilhantes festas e recepções, 
não podemos silenciar 0 facto de ha
ver a Camara municipal do Salto 
primado pela sua completa ausência ; 
contra essa falta da mais rudimentar 
delicadeza protestamos em nome dos 
catholicos de Ytú, Cabreuva e Salto.

P or um descuido na revisão da 
noticia que sobre a visita 
pastoral a esta cidade publicamos 
em nosso ultimo numero, ao dar 0 
numero das pessoas chrisinadas nesta 
cidade, demos como sendo de mil e 
tantos, quando osse numero foi su
perior a trez mil e trezentos ; por 
esse lamentavel engano pedimos des- 
cupas.
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Movimciilo religioso
F E S T A  DE STO . ANTONIO 

Teve inicio sexta feira ultima 
as 6 1 [2 da tarde, 11a Igreja 
Matriz, o  triduo que precede 
a festa em honra do  glorioso 
Uiaumaturgo Santo  A nton io  
de Padua.

Am anhã, dia da festividade 
d ’esse glorioso Santo, haverá 
missa pela manhã e a tarde 
benção solem ne com  o  SS. Sa
cramento.

D E V O Ç Ã O  A S. JOSE'

No dia 15 do corrente, ter
ceira quarta-feira do mez, ha
verá na igreja do S. Bom Je
sus, com o é de costum e todos 
os  mezes a salutar e piedosa 
devoção  á S. José, padroeiro 
da Bôa Morte.

Attendendo a 0 s preciosos 
fructos dessa salutar devoção  
é de esperar ser a mesma cada 
vez mais concorrido .G om o sem 
pre é esse acto tão som en 
cservad o  aos homens.

IR M A N D A D E  DE S, BE N ED ICTO

Domingo, 19 do corrente, as 
7 horas da manhã, haverá mis 
sa de Tcompromisso na nova 
Igreja S. B en ed icto :  em segui
da haverá reunião de meza pa
ra recebimento das esm olas 
angariadas.

Pede-se 0 com parecim enlo  de 
todos.

0  secretario 
B e n t o  d e  C a m a r g o

NOTAS E NOTICIAS
Requerimento despachado

Pela Junta da Fazenda do E sta
do foi deferido em parte, o reque
rimento da baroneza de Itahym. 
referente ao lançamento do imposto 
sobre capital particular dado em 
emprestimo.

Cartorio do U.o Üííicio
Concorrerão ao concurso para o 

provim ento do officio de segundo 
tabelhão desta comarca, os ad vo g a 
dos provisionados Sebastião Martins 
de Mello, A ugusto  F erraz de Sam 
paio e Josino Moreira.

Nomeações
Foram  nom eados os  srs.José 

Augusto da Silva e Ignacio 
M arcondes Portes para os car
gos  de professores das escolas 
municipaes dos  bairros do Pi- 
rah iac im a  e P irahyabaixo.

Q u a rto  C o n g re sso
Pan-Am ericano

A  delegação do B rasil á Quarta 
Conferência Internacional Am erica
na, que deve reunir-se em Buenos 
A ires, no dia 9 de julho proxim o, 
está assim constituída :

Presidente— D r. Joaquim M urti- 
nho, senador federal.

Membros da delegação :—  Dr. 
Gastão da Cunha, enviado extra
ordinário e ministro plenipotenciario 
no P araguay e ex-deputado federal : 
D r. Jose L uiz de Alm eida N ogueira, 
senador estadoal, lente da Faculdade 
de D ireito de S. Paulo e ex-d ep u 
tado federal ; Drs. Pandiá Coiajerae 
e Germano Hasslocher, deputados 
federaes ; D r. Herculano de Freitas, 
senador estadoal e O lavo Bilac, da 
Academ ia Brasileira. I

Secretários da delegação :—  D r. 
Helio L obo, D r. Lafagette Pereira 
F ilho  e Frederico de Castello Bran
co Clark.

Ifoepedes illustres
Em companhia do revmo. p. 

Justino Maria Lom bardi, d igno 
e estimado Superior dos  P.P. 
Jesuítas da Província Romana, 
no Brazil, esteve nesta cidade 
o  revmo. p. Zarthman, Superior 
dos P.P. Jesuitas da Província 
allemã, nosso paiz.

— Esteve tambem nesta c ida 
de o exmo. e revmo. mons. 
Gamiilo Passalacqua.

Participação
0  nossso distincto conterrâ 

neo sr. Abelardo Flaquer da  
R och a  teve a gentileza de par
ticipar-nos 0 seu casamento com  
a senhorita Esther Schwinclt 
da Rocha.

Penhorados agradecem os e 
fazemos votos a Deus pela fe
licidade dos illustres noivos.

Musica no Jardim
Tocará hoje as horas do costum e 

no Jardim Publico a corporação “ 30 
de O utubro‘ ‘sob a regencia do Maes* 
tro J. V ictorio  de Quadros.

^ — — <SecçãoLivre
IG R E JA  DE S. BENED ICTO  

Donativos feitos a Igreja de 
S. Benedicto:

Dr. Braz Bicudo, l atnbula ; 
D. Izabel do Amaral, (S. Pau
lo.) I campainha; Senhorita Zi- 
nlia de Brito (S. PauloJ 1 par 
de galhetas; d. La ura larussi, 
1 toalha para altar; d. Verôni
ca de Jesus, idem idem; d.Ma
ria Lima, 4 palmas; Miguel Ri- 
zo, 4 kilos de velas; d. Ingra- 
cia de Jesus, 3 idem idem; Fe
liz Pacheco Jordão, 1 sino pe
queno; ca p. M. J. Silva Junior, 
1 sino (m eão); dr. A nton io  G. 
da Silva Castro, 5o$ooo; Ata- 
liba Almeida Toledo, 2o$ooo ; 
Ignacio BuenoNegreiros I 0S000 
Murcolino C. Camargo, 4 o$ loo .  

Ytú, 10 de Junho de 1910.
O Secretario 
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PIAN OS
[fj Novos, allemães, de pri

meira ordem, pelos preçoSjde 
II dois contos  a 2 :200$00D, vende 
jjjeni prestações mensaes d e®  
j jd e  50*000, recebendo outros 
O usados em troca, com  u m a 2  
jjj obrigação legal dando ao com -®  
ífiprador o  direito de, não que-® 
$  rendo mais, devolver. pagan-Jj 
® d o  só um aluguel mensal dcjjj 

30S000 pelo tempo que esteve ® 
S e m  seu p o d e r ;  em bolsando-o^  
® d o  excedente não estando o j j  
® p iano  estragado ; entrega o ®  
(® piano logo  satisfeito a primei- ® 
j® ra prestação e legalisada ajj> 

obrigação com  íiador idoneo á ®

| CASA LÜCCHESI i

j jj  Unica depositaria dos celebres 
®. pianos '  fj
® S te in w e g  N achf. — $ 
[JjBraunschweig 0ji
(® Garantidos e confirm ados os®  

melhores da actualidade. 
R U A  ANG HIETA, 5 -  E x -  
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A  P R E V I D Ê N C I A
Qualquer pessoa póde associar -se  para roceber uma pensão de 1:200$000 ou 1:800$000 no uiaximo 

de 10 ou 15 annos, pagando apenas 5$000 ou 2$500 por mez
d e p o is

—) FEÇAM 0 9  PR08PECT08 (------

SOCIO S IN SG R IPTO S EM 40 MEZES 53.G90 FUNDO DE PENSÕES E R E E M B O LSO : 2.035:5651110

— »G A P IT A L  SU BSG R1PTO  24.572.019$00Ck—

lnscreveram-se durante o m ez de janeiro p. p. 1.4.62
«Caixa Paulista de Pensões» séde . . . .  Aqeníe 601 Yll] RllS do C o n u n e r á .  181
rua mi 5  de Novembro 11.36 A  Sobrado * * * ' 0
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P R O F E S S O R A  de P IA N O
D. Adelina G ui

marães se offerece 
para leccionar pia
no era casa das a- 
lumnas a 1 0 8 0 0 0  
mensaes.

BR. BRA.5? BICUDO
O ív ' v?<lJ 

M edico operador 
— »< —  

C O N S U L T O R I O  c R esid ên 
cia R u a  D ir e ita , 5 5

ESCRIPTORXO
DE^

ADVOCACIA
D E

,J 0 V E N A L  DO A M A R A L
R . do Comm ercio,i2 

D e f e s a s  n o  J u r y  d e
QUAQUER COM M ARCA. —

Incumbe-se de todo e 
qualquer serviço forense; 
de cobranças amigaveis e 
judiciaes e de negocios 
nas repartições publicas 
desta cidade e de S.Paulo.

Trata de papeis de ca
samento, sem dar o mí
nimo incommodo ás pa*- 
tes, pois vai ás casas dos 
mesmos.
GRÁTIS AOS POBRES 

YTÚ

CARROSDE PRAÇA
O abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita cha
mados para serviços de carros de praça ou troly.a qualquer hora 
0 dia ou da noite;

P R E Ç O S  M O B C O

O p tim a  parelhas, vehiculos solidos e com m odos

Vende tambem duas parelhas de cavallos excelentes paracarro 

CHAMADOS RUA DA P A L M A  N.

SITIO A  V E N D A
Vende-se ura bom sitio distante desta cidade mais ou menos a 

trez quartos de léguas; possue 0 mesmo optima casa de morada, grande 
e muito bem construída ; tem mais uo menos cento e cincoenta alqueires 
de terra, entre campos e pastagens, muito boas a qualquer criação 
e parte em optimas terras de cultura. Presta-se 0 esmo muito bem 
a cultura de cereaes e para criação de gado tendo 0 mesmo 
grande quantidade de lenliá e tendo em 7ista a curta distancie desta 
ccdade presta-se 0 mesmo ainda a esse ramo de negocio, podendo os 
iarros ou carritellas de lenha dar mais de uma viagem 110 dia.

Possue 0 sitio agua de optima qualidade e^abundante.

Vende-se todo ou em lotes.

O motivo da venda não desagradará ao comprador*
Para tratar e mais informações com 0 proprietário
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E' A  M E L H O R  m a n 
teiga de Minas em  q u a 
lidade e ao mesm o  
tempo a mais b a 
rata ; sendo, pe-  r
1 /^ ^ M tU to  recommendada as
I a  S U a  p u r e - ^ f :  Ã. ^Ç^^ExmasFamilias e as doeeira.s.
z a e  gosto  
ãgrada,  
vel

V U N D U  S U  Nas me-
Casas de SECCOS E  M O - 

.H A D O S E  C O N F E IT A R IA S —

Aiilonio Joaquim Freire
s c s r a a e f l a ) c ) E U 3 B i r a ° ^

f  AO PUBLICO
Francisco Nardy 

Filho, encarrega-se 
de vendas e compras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar
tições municipacs.es- 
tadoaes efederaes,bem 
como pequenas escri- 
ptas commerciaes

cri

a n a e n a o  o e n a a n a :

FOLHETIM

V ID A
DE

D .  A N TO N IO  JOAQUIM  D E  M ELLO
Bispo do S. Paulo

POR

Erechias Galvão da Fontoura  
(  Continuação)

X X I

A IN D A  O  S E T IM O  A N N O
D E  S E U  E P IS C O P A D O

A  primeira parte contem um ex- 
cellente resumo da historia sagra
da, a sua leitura tãs amena e tão 
methodica excita o desejo de ir 
examinar em sua própria fonte, a 
E sciiptura Sagrada, os factos ahi 
succintamente narrados.

Essa importantíssima parte do 
cathecismo é como um prologo da 
historia sagrada, orientando o a 
lumno para estudos mais profun
dos e completos. Dar a um apren
diz da doutrina christâ uma Biblia, 
em vez de um eathecismo, seria o 
mesmo que uma mai em logar de 
amamentar o seu filhinho, desse- 
lhe um pao á comer. E ste m orre
ria de fome, nào obstante ter em 
suas maos o alimento substaucial, 
fornecido por sua própria mai O  
cathecism o é esse mesmo pao trans

A G U A  E ESGOTTO
O abaixo assignado avisa o publico desta cidade que faz tòdo s e r 

viço concernente a agua e exgotto , co m o : assentamento de pia, la v a tó 
rio, chuveiro; m ovimento de agua fria e quente :

Preços modicos e serviços garantidos.—  R U A  D E  S A N T A  R I T A  42

J O S É  R U G G I E R I
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V e n d e -se  A  £ 1 Y R A R I A E  P A P E L A R I A

J>^ \ im is li i  Melilinani
o

- R u a  d o  Com  m e rco  Num. -  9 0

m m m m M x m w L

FLOIANNIA. RO XO. O melhor tonico 

Vidro 5$00I

formado em leite, que sustenta e 
fortifica a infancia. A  segunda par
te do cathecismo encerra o ensina
mento sobre a oração em geral, a 
oração dominical e a saudação an
gélica.

N ão é sufficiente ao christão co
nhecer o preceito da oraçaçâo ; é 
de necessidade que elle tenha no
ções claras da sua necessidade, da 
sua importância, da sua grandeza, 
da sua belleza e de seus fruetos 
prodigiosos.

Essa parte do cathecismo indica 
succintamente essas preciosidades 
da vida christã, dispertando a von
tade de en tregar-se a estudos mais 
elevados sobre tão im portante as* 
sumpto.

A  terceira parte é a explicação 
das verdades, que devemos crêr ; 
é o desenvolvim ento desse sym bo- 
lo formulado pelos Apostolos ao 
se dispersarem por todo universo. 
Nessa parte do cathecism o encon
tramos o resumo da theologia do
gm ática, dessa sciencia profunda 
revelada por Paulo, o A postolo das 
Gentes, desenvolvida por A g o sti
nho, o immortal genio da hum ani
dade, e raciocinado por Thom az 
de Aquino, o anjo da escola.

O objecto das m editações dessa 
trindade scientifica é claram ente 
desenvolvida nessa parte do ca 
thecismo.

{Continua)
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G R A N D E  LIQUIDACAO F IN A L  
Grande pechincha para liindcanno p a r a  E x s o r r a s  

F®LO 9V-U  C Ü3Ta RE AL
P A R A  M O S T R A  D E  Q U E  D IZ E M O S A  V E R D A D E  A P R E S E N T A M O S  A L G U N S  P R E Ç O S

Barrica de cimento de l .a  (um a) :: ::
Latrina » » » :: ::

* » 2 .a  » :: ::
Caixn de descarga *
Canno de ch u m bo  kilo ::

» » ferro gavanisado 1|2 polegada ::
» » » » 1 1|4 polegada ::
» » » » 1 4 1 °2 » ::

Bilha esmaltada (um a) :: :■ :: ”
Lavatorio » » :: :: :: ::
Lavatorio de louça de barro (um a) :: ::

» » » • cores » :
D eposito  de agua servida, reforçada um :: 
Ghuveira de cobre um s :: ::
Porta para latrinas com pleta  s ::

:: 128000
:: 10$5oo
:: S$000
:: OÍooo
:: • 7 0 0
:: Goo
:: 2^000
:: 2$4ooo

l(i$5oo 
:: 17$0oo
:*. 22-Sooo
:: 25$ooo
:: 22$ooo
2$500, 3$000, 3$5oo 
:: d S éõoo

O <
>
1̂<

O
< m
U zes e ao pnblico em geral, que acaba de receber directamente da E u r o 

pa um variado e fiuo sortim ento proprio para Natal e A n u o  B o m .  S o r -  
| timento finíssimo e de preços sem com petidares.

UMA V ISIT A  A C A SA  G A LV Ã O  E S AH IRÃO  S A T IS F E IT O S  Só deixará de fazer com pras  quem  
não quizer. P R ^ Ç O  P E L O  C U S T O ,  A R T I Q O S  F I 2 f I S 3 I M O O

K. duCommercio.esquinii d«larg«do (Lirnin-JOAQUIH lil  IS G A L V À O

Alem dos artigos m encionados tem ^outros muitos concernentes 
esse ramo de negocio, que vende polo preço da faciura.

A L I  A  N O V I D A D E O proprietário da conhecida e acredi
tada Casa Galvão avisa aos seus fregue-
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